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1. APRESENTAÇÃO 

Este relatório teve o objetivo de apresentar o Memorial Descritivo da Solução selecionada para o 

detalhamento do Projeto Executivo, com base nos dados levantados em campo, assim como o 

levantamento Topográfico e o estudo de tráfego relacionado ao projeto de implantação das Ruas 

Laterais na BR 116 (Rodovia Régis Bittencourt), no trecho entre os quilômetros 474+600 e 

479+100, no Município de Jacupiranga, São Paulo, relativo aos itens do PER  Programa de 

Exploração da Rodovia, 5.1.3 - Implantação de Ruas Laterais, 5.1.9  Implantação de Trevo em 

Desnível com alças em Pista Dupla, parcial em Jacupiranga e 5.1.10 - Implantação de Trevo em 

Desnível com alças em Pista Dupla, em jacupiranga. 

O trecho entre os quilômetros 474+600 e 479+100 corresponde ao segmento da BR 116 que está 

inserido na área urbana da cidade de Jacupiranga. A Figura 1.1 apresenta o trecho de 

intervenção, destacado na cor vermelha, entre as rodovias e cidades da região. 

Figura 1.1  Localização do Trecho Pesquisado 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 

 

Atualmente, a Cidade de Jacupiranga possui trechos de Ruas Laterais à BR-116, 

descontínuas que operam em mão dupla que coletam do tráfego urbano e distribuem dentro do 

município ou acessam a rodovia para pequenos deslocamentos, misturando o tráfego urbano com 

tráfego rodoviário. No trecho em questão existem apenas algumas vias urbanas que chegam à 

rodovia e inúmeros lotes urbanos às margens da BR 116.  

 

Ao longo do trecho urbano de Jacupiranga existe apenas uma passagem superior sobre a 

BR-116, que é a SP-193 que corta a cidade e liga numa extremidade a Cidade de Eldorado e pela 

outra extremidade com Cananéia, conforme apresentado nas figuras 1.2a e 1.2b. Todos os 

movimentos de retorno se dão por essa passagem superior ou pelos retornos em nível ao longo 

da Régis, porém com segurança viária precária. 

 

O acesso a estas ruas é realizado por agulhas localizadas nos quilômetros 475+900 e 

477+500 na Pista Sul, e 476+020 e 477+480 na Pista Norte. Ainda, as vias urbanas permitem o 

acesso entre as regiões lindeiras Sul e Norte das pistas da BR 116 por meio de um viaduto 

localizado próximo ao quilômetro 476+440. 

 

Ao longo da rodovia existe comércio diversificado e postos de combustíveis, que atendem 

tanto os moradores como os usuários de passagem, e os acessos tem características 

inadequadas devido ao grande adensamento.  

 

Atualmente, a falta de um sistema viário lateral adequado para coleta do tráfego urbano 

prejudica a segurança do trecho, pois veículos lentos que trafegam entre regiões da cidade são 

deslocados para a rodovia indevidamente através de acessos sem projeto geométrico adequado. 
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Figura 1.2.a  Trecho em Estudo 
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Figura 1.2.b  Trecho em Estudo  
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3. MEDIDAS MITIGADORAS 

 

As principais medidas mitigadoras que o projeto executivo promove, são as regularizações 

dos acessos irregulares e permitir a entrada e saída das ruas do município diretamente nas Ruas 

Laterais, sem a necessidade de faixas de desaceleração ou aceleração, assim como garantir a 

distância preconizada nas normas de acesso em Rodovias Federais. 

Também permite o acesso direto aos lotes lindeiros, garantindo assim melhor segurança 

viária na enteada ou saída das propriedades. 

Outro aspecto relevante a ser considerado se trata na ordenação dos fluxos viários, 

mantendo as Ruas Laterais com sentido único paralelo à Rodovia, permitindo as saídas para as 

Ruas Laterais sem conflito viário, assim como promove a segregação do tráfego urbano com o 

rodoviário. 

Para promover a coleta do tráfego urbano, melhorar a fluidez e a segurança nas Pistas 

Expressas e coordenar o tráfego do sistema viário lindeiro, evidenciou-se a necessidade de 

realização de um projeto de implantação de vias marginais coletoras no segmento urbano de 

Jacupiranga. 

 

4. INTERVENÇÃO PROPOSTA 

 

A proposta de intervenção para as Ruas Laterais de Jacupiranga se consiste na 

complementação das Ruas Laterais existentes assim como a alteração do fluxo viário de bi-

direcional para mono-direcional paralelo ao da rodovia, possibilitando o acesso ao município 

através das agulhas de transferência da Pista Expressa para a Pista local, garantindo ao usuário 

condições de acesso com baixa velocidade sem comprometer o nível de serviço da Rodovia. 

Essas Ruas Laterais vão ser responsáveis pelo tráfego urbano, assim como regularizar os 

acessos irregulares municipais e permitir o acesso aos lotes lindeiros à rodovia. 

As Figuras 1.3 (a até d) apresentam a configuração proposta das Ruas Laterais no trecho, 

sobre a foto aérea do local. A Figura foi dividida em partes, para uma melhor visualização. 

Vale ressaltar que os novos dispositivos propostos nas extremidades da cidade, deverão 

operar em conjunto com o dispositivo existente, garantindo a movimentação do fluxo com 

pequenos deslocamentos. 

A configuração da Rua Lateral apresentada na Figura 1.3 proporcionará um novo 

movimento de retorno no km 474,7 e regularizará os acessos dos bairros marginais à rodovia, 

além de proporcionar uma nova ligação entre as vias urbanas nas margens da rodovia BR 116, 
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através de um novo viaduto no quilômetro 478+600, que permitirá, inclusive o movimento de 

retorno, através dos binários propostos. 

O retorno no km 474,7, item 5.1.9 do PER, tem grande importância no complexo, pois na região 

está prevista nos planos de investimento do Município a implantação de Distrito Industrial, para 

crescimento da região e promover a geração de emprego e renda para o Município de 

Jacupiranga.  O viaduto fica no final da Rua Lateral Norte que é interrompida na trqavessia do rio 

Jacupiranguinha e deverá ser complementada  

Na outra extremidade do complexo deverá ser implantado o dispositivo de retorno e acesso no 

quilômetro 478, que interligará os bairros na região assim como permitirá o acesso direto da 

Rodovia para as Ruas Laterais a serem implantadas. 

Conforme pode ser observado nas figuras adiante, as novas Ruas Laterais se conectam às 

existentes, proporcionando um grande complexo de ruas laterais interligando os bairros e as ruas 

existentes. 

Ao longo das Ruas Laterais foram necessário muros de contenção para minimizar os conflitos 

com os moradores limítrofes à rodovia, permitindo a sua permanência na área, assim como 

garantiu a continuidade dos movimentos veiculares. 

Por se tratar de grandes desníveis, não foi dado continuidade das ruas laterais, uma vez que não 

poderia garantir a manutenção do acesso aos imóveis.  

Assim, os segmentos complementares de Ruas Laterais devem ser projetados com 

características de um sistema viário urbano, objetivando: 

 A coleta do tráfego intramunicipal da cidade, evitando que veículos que trafegam em 

baixas velocidades sejam deslocados para a rodovia; 

 A manutenção de velocidades baixas nas Ruas Laterais, pois estas estão inseridas na 

malha viária urbanas, onde velocidades baixas são recomendadas por questões de segurança e 

de função das vias; 

 Transição adequada entre os segmentos de rodovia e das Ruas Laterais, com faixas de 

aceleração, desaceleração e agulhas apropriadas. 

O presente projeto executivo, em termos de capacidade de fluidez, vai proporcionar ao município 

de Jacupiranga melhoria da qualidade de vida e otimização dos deslocamentos dos munícipies, e 

atendendo assim ao Contrato de Concessão através do PER. 
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Figura 1.3.a  Configuração Proposta 
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  Figura 1.3.b  Configuração Proposta 
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Figura 1.3.c  Configuração Proposta 
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Figura 1.3.d  Configuração Proposta 
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5. PREMISSAS DE PROJETO  

As premissas básicas para detalhamento do projeto executivo da geometria para as Ruas 

Laterais de Jacupiranga e dos Dispositivos de acesso e retorno, levou em consideração as 

condicionantes físicas, , ambientais e elementos de tráfego, como o VDM da Rodovia e o VHP 

definido no Estudo de tráfego, que foram as seguintes: 

 Velocidade de projeto dos Dispositivos - 40 km/h 

 Velocidade de porjeto das Ruas Laterais  60 km/h 

 Largura das faixas  3,50 m 

 Tipo de Pavimento  asfáltico 

 Topografia  Plana 

 Superelevação  max. 4,0% 

 K da curva vertical côncava  7 

 K da curva vertical Convexa  5 

 Comprimento Mínimo da curva vertical convexa  60 m 

 Comprimento Mínimo da curva vertical côncava  90 m 

A seguir á apresentado a nomeação das Ruas Laterais e acessos para melhor compreensão do 

projeto executivo. 
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Figura 5.1.a  Nomeação dos Trechos das Pistas Marginais 
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Figura 5.1.b  Nomeação dos Trechos das Pistas Marginais 
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Figura 5.1.c  Nomeação dos Trechos das Pistas Marginais 
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Figura 5.1.d  Nomeação dos Trechos das Pistas Marginais 
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6. ESTUDO DE TRÁFEGO 

 

Através do Estrudo de tráfego foi possível considerar as proposta de alternativa do melhor 

traçado das Ruas Laterais assim como a localização dos Dispositivos de retorno e acessos, 

garantindo um sistema viário consistente e com características geométricas adequadas ao fluxo 

viário atual e projetado futuro. 

Nas análises de Níveis de Serviço demonstraram que os pontos de transição entre Pista 

Expressa e Ruas Laterais apresentarão Níveis de Serviço adequados, assim como os demais 

pontos de conflito no sistema viário da marginal, regiões críticas em termos de capacidade num 

contexto de viário urbano. 

No Estudo de tráfego em anexo (RT-06-116/SP-474-7-J04/001), estão apresentadas todas 

as características da modelagem da demanda, assim como as contagens volumétricasa 

classificada atual e prevista. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto executivo das Ruas Laterais e dos Dispositivos de retornos e acessos para o 

Município de Jacupiranga entre o km 474,1 e o km 478 da Régis Bittencourt tem características 

geométricas compatíveis com a necessidade operacional, tanto na seção transversal como no 

perfil longitudinal. 

As análises realizadas neste trabalho demonstraram que as Pistas Expressas da BR 116 

terão capacidade adequada ao longo de todo o período de concessão, independentemente da 

implantação das Ruas Laterais propostas na região urbana de Jacupiranga.  

As interferências existentes no local, não são graves e não prejudica a sua implantação, e 

os postes existentes serão remanejados e ficarão abrigados nos passeio da implantação futura. 

O volume veicular que opera no sistema é compatível com a solução apresentada e vai 

permitir fluidez e garante a segurança viária para o usuário. 

O principal problema do complexo viário que se trata das colisões e atropelametos com 

vítimas serão solucionados em definitivo através do ordenamento do fluxo viário e a eliminação 

dos cruzamentos em nível. 

As obras propostas se enquadram no estabelecido no PER e soluciona o conflito viário. 

Estas conclusões demonstram que os novos segmentos de Ruas Laterais e Dispositivos 

de retorno e acesso, não necessitam de projeto com geometria compatível a altas velocidades e 

alta capacidade, pois não há a necessidade de suplementação de capacidade da rodovia.  

Baseado no exposto acima se pode concluir que a proposta selecionada atende o solicitado no 
PER e que vai proporcionar uma melhoria significativa do atual Dispositivo. 


